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As evidências de que as micorrizas endotróficas do tip
vesicular-arbuscular (V.A.) podem aumentar a absorção de nutriente
do solo pelas plantas sugerem que estas associações possam dcsemp_
nhar papel importante na nutrição mineral de plantas cultivadas e
solos tropicais de baixa fertilidade.

Na interação planta/fungo, o fungo se desenvolve no cór
tex da raíz e forma hifas externas com grande capacidade de abso
ver nutrientes do solo, principalmente fósforo e translocar para
planta. Entretanto, o desenvolvimento de fun~o na raiz e a produçã
de esporos no solo sofren influências das condições químicas e fís·
cas do solo.

Com o objetivo de verificar a influência de tratamento
de adubação para a cultura de pimenta-do-reino no desenvolviment
de infecção micorrízica nas raizes e na quantidade de esporos pr
duzidos no solo, foi feito u~ levantamento em plantas de um exper
mento com diferentes níveis de NPK.

1 Este trabalhoestá sendo realizadocom recursosfinanceirosdo CNPq e CPATU
FMBRAPA.

2 Biólogada Secretariade RecursosNaturais - SNAP.
3 Eng9 Agr9, Pesquisadorda EMBRAPA - Sede.
4 Eng? Agr9, ~.S. em Nutriçãode Plantas,Pesquisadordo CPATU-Er-,ffiRAPA,Cx, Pos

tal 48 - 66.000 - Belêm-Pará.
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o exper ijnerrto es..!_ase-ndo ~Q.n.dllzid0·-noCampo Bxpe r í ment a í

de Tracuateua - Região Bragantina (Para) em solo caracterizado CO~0
Areia Quartzosa Vermelha Amarela.

Foram coletadas amostras de solo e raizes das plantas u~3
parcelas dos tratamentos OCO, 222, 444 e 040 (NPK). E~ cada parcel~
com seis plantas Gt0is fOTa~ amostradhS duas plantas =om tr~s rep~
tições para cada tratamento. Cada amostra foi compost~ pelo solo
coletado em dois pontos no local onde foi feita a adubação para a
planta.

As raizes foram separadas do solo, coradas pelo método de.:~
cri to por Phill ips & Hayman (197 O) e montadas em lâminas com 2O sei{
mentos de 1 cm para a avaliação de infecçãomicorrizica.

.... ...,.De cada amos tra , 50 g do solo forampeIlç;irHdos"'P~do meto
do sugerido por Get-d eman & Nh:aisón(l 9 (;3)r~p~,;ai~i,dehr":i(r~~~:~o:,:~,r:C0~~
tagem de esporas e 300 e foram ut íLi zad o.s.pará'àJfâli~::,~ química'! .._~,:;

• o,:" ~ . .

macro e micronutrientes.

Para identificação e con t ag cm de espOTOS nao f ora:u (;()~1~

derados esporas velhos e vazios.

Esporas de uma espécie de fungo do géne ro AcauLospora '.\j

ram encontrados como predominantes neste solo. Em apenas uma anc s
tra do tratamento testemunha (000) foram encontrados espo ros de U~:::~

espécie de fungo do géne ro G'l omue seme Lhan t es aos espo ros da e$?~.
cie descrita como GZOrrtUS fadcicuZútus.

Maior número de esporos de Aá~u1.o8pora foi encont rado ~~-'
tratamento com nível de aplicação de NPK mais elevado (444), entre
tanto o número de esporas no solo não está d í ret amencs reLac í onado
com a quantidade de infecção nas Taízes.

Estão sendo obtidos dados de infecção nas raizes das pla~
tas.


